
M O Ç Ã O Nº.  004
SESSÃO ORDINÁRIA DE 8/2 /2010       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO a negativa e excessiva repercussão sobre a remoção dos eucaliptos da Praça Isaltino Pereira e sua utilização com forte teor político partidário, acima dos anseios da maioria dos moradores do Jardim Paraíso e dos cidadãos botucatuenses,



APRESENTAMOS à Mesa, após as considerações do Plenário, MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES para com a ONG SOS Cuesta, pela ação agregadora, consciente e madura, no sentido de somar esforços juntamente com diversos moradores para se propor um novo projeto de arborização na Praça Isaltino Pereira.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 8 de fevereiro de 2010.

Vereador Autor DR BITTAR
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INTEGRANTE DA MOÇÃO Nº. 004/2010
Ser sustentável não é opcional, é fundamental.

Os donos do planeta voltaram de Copenhague com um acordo tímido, sem metas e, preocupados com a estabilidade econômica, enterraram a possibilidade de conter o aquecimento global. Em Botucatu o governo vacila e decide pelo corte dos eucaliptos da rotatória do Jardim Paraíso para consertar pontes da zona rural. Os governantes erram e erram muito, repetidas vezes e em todos os cantos do planeta. Erram porque não pensam, não decidem e não agem com sustentabilidade. O governante de Botucatu cometeu um enorme erro, mas ele não é o erro. Quantos de nós, cidadãos botucatuenses, poderíamos carregar o título de seres sustentáveis? Quantos de nós economizamos e reciclamos papel e embalagens conscientes de que essas atitudes colaboram para que menos eucaliptos sejam derrubados? Quantos lavam calçadas e carros com água tratada, queimam lixo, descartam óleo de cozinha no ralo da pia, economizam energia e combustível, recusam sacolas plásticas no comércio e quantos cidadãos desse planeta arremessam papéis, latas e bitucas de cigarro pela janela dos carros? Num primeiro momento pareceu que o corte dos eucaliptos poderia resultar numa excelente oportunidade para discutir com o poder público uma política séria e eficaz de arborização para Botucatu. O que se viu foi a partidarização da discussão, que parece bastar-se a si mesma e vem sendo mantida cativa por quem dela se apossou para fins outros que fauna e flora. O acirramento da discussão só faz com que se perca o foco da questão principal e agora, aos 26 eucaliptos do João Cury contrapõem-se os 31 ipês do Mario Ielo. A esses se somam os mais de 1000 pedidos anuais de cortes de árvores nas ruas de Botucatu, sem que uma única voz se levante em defesa delas. É importante deixar claro que a árvore em frente da sua casa não é sua. É nossa. Eu preciso da sua árvore quando passo em frente da sua casa e você precisa da minha quando passa em frente da minha casa. Uma estatística cuja fonte se desconhece, mas divulgada com extrema liberalidade, indica haver um déficit de 60.000 árvores nas vias públicas da cidade. Isso, sem contar as nascentes, os cursos d’águas, o front da Cuesta e tantas outras áreas protegidas que precisam ser reflorestadas. Independentemente da correria e da dinâmica do mundo atual, temos que refletir e agir. Reinventar a forma de ser e de fazer. Implantar novas soluções que nos levem a um desenvolvimento que seja perene, duradouro e que traga bons frutos para o presente e para o futuro. Para que a preservação do meio ambiente possa se tornar uma questão próxima e natural na vida das pessoas, é necessário o resgate do que elas têm de melhor, pois além de querermos deixar como legado um planeta saudável para as futuras gerações, também precisamos hoje, de pessoas melhores para o planeta. Senhor Prefeito, aproveitando a mobilização e energia da população em torno dos eucaliptos, vamos investir conscientemente na arborização urbana de Botucatu começando pelo Jardim Paraíso?

Nelita Maria Corrêa

Vice Presidente

ONG S.O.S Cuesta de Botucatu.

Movimento em defesa do meio ambiente
